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Prova discursiva 
 
 
O texto abaixo descreve uma situação referente ao uso do nome social no 
contexto de atendimento em Unidades de Atenção Primária à Saúde. Com base 
no relato, responda às questões 1, 2 e 3. 
 
Carlos, Agente Comunitário de Saúde na Atenção Primária, está em seu primeiro 
dia de trabalho. Sentado na recepção da Unidade, recebe Maria que deseja realizar 
marcação de uma consulta médica. 
(Maria): - Bom dia, sou Maria, vim marcar minha consulta com a Dra. Patricia. 
(Carlos): - Bom dia, identidade, por favor. 
(Maria): - Aqui. 
(Carlos): - Mas...neste documento tá escrito Mário José da Costa.  
(Maria): - Sou eu mesma. Meu nome social é Maria. Essa identidade ainda tá com 
nome da certidão de nascimento. Tó em processo para mudar isso, mas ainda não 
consegui. 
(Carlos): - Mas...eu só posso escrever o nome que tá escrito no documento!...só 
posso botar aqui o nome oficial... 
(Maria): - Me chamo Maria! Você não tá me vendo? Por acaso pareço homem? Eu 
sei dos meus direitos entendeu?! Meu nome social é Maria e pronto! Escreve aí Ma-
ri-a! Isso é preconceito porque sou travesti!  
(Carlos): - Que confusão... Peraí deixa eu falar com minha enfermeira. Dá licença... 
Encontrando a Enfermeira Lucia em sua sala, Carlos, após relatar a situação, lhe 
pergunta, aflito: 
(Carlos): - Então...eu não sei o que fazer...escrevo Maria ou Mário? Nome Social...o 
que é isto?...   
(Enfermeira Lucia): - Carlos, calma! Eu sei que é seu primeiro dia e talvez não tenha 
entendido o que já te falamos sobre isto... mas veja, você deve colocar o Nome 
Social, deve escrever Maria, porque o nome social é como a travesti ou transexual 
se identificam e são socialmente reconhecidas. 
Desde 2016, o Decreto Presidencial n.8.727/2016, dispõe sobre o uso do nome 
social e o reconhecimento da identidade de gênero de pessoas travestis e 
transexuais no âmbito da administração pública federal.  
(Carlos): - ...mas como escrevo isto? Onde registro que Maria é Mário e Mário é 
Maria?... 
(Enfermeira Lucia): Aqui olha, no cadastro dela, no registro de informação, em 
todas as fichas, formulários, prontuários o Nome Social tem que vir em destaque, 
acompanhado do nome civil, que só deve ser utilizado para fins administrativos 
internos, entendeu?  
(Carlos): - Ah entendi. Vou lá então me desculpar com ela...Obrigado. 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Questão 1. Determine o objetivo da Política de Saúde LGBTQIAPN+, 
relacionando-a com os princípios do SUS de universalidade, integralidade, 
equidade e participação da comunidade. 
 
Questão 2. Explique brevemente, com no máximo dois exemplos, como a 
situação apresentada se alinha ou se afasta do objetivo da Política Nacional de 
Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais e das 
relações com os princípios do SUS. 
 

Questão 3. Reflita sobre uma proposta para um cuidado mais acolhedor a 
pessoas transgênero na Atenção Primária à Saúde, com base na discussão de 
Costa-Val et al.(2022) da categoria “(des)construções”. 

Questão 4. 
Vigilância em Saúde - Epidemiologia 
A eficiência do sistema de cuidados primários de saúde vem sendo avaliada, dentre 
outros métodos, através de ocorrências de hospitalizações por agravos sensíveis 
ao acesso oportuno aos serviços de Atenção Primária à Saúde (APS). A Hipertensão 
Arterial (HAS) e o Diabetes mellitus (DM) fazem parte do conjunto de comorbidades 
sensíveis à APS. Em geral, ao longo das últimas décadas, acompanhando a 
tendência de melhora das condições de saúde em todo o Brasil, as internações por 
causas sensíveis apresentam progressivo declínio.  
No município do Rio de Janeiro, a cobertura da APS era inferior a 10% em meados 
de 2010 e atualmente abrange aproximadamente 70% da população. Não 
obstante, conforme demonstra a Figura, as internações causadas por HAS e DM 
apresentaram-se pouco alteradas ao longo dos anos de 2014 a 2022. (continua) 
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Figura para questão 4 

 

 

 

 

 

 

 

(continuação questão 4) Com base na figura acima e nos artigos de Oliveira et al. e 
de Schilling et al., reflita criticamente sobre o padrão das internações de HAS e DM 
na capital fluminense, em especial correlacionando com a cobertura de APS no 
município do Rio de Janeiro. A reflexão crítica deve conter uma análise descritiva e 
explicativa adequada aos contextos temporal, espacial e da população, ou ainda o 
apontamento de conclusões e implicações pertinentes. 
 
 
 
Questão 5. 
De acordo com o atributo de coordenação do cuidado, essencial para a Atenção 
Primária à Saúde segundo Barbara Starfield, como a fragmentação do sistema de 
informação e a falta de comunicação eficaz entre os diferentes níveis de atenção 
(Primário, Secundário e Terciário) podem impactar negativamente a resolubilidade 
do caso de um usuário com múltiplas comorbidades crônicas, resultando em 
duplicação de exames, terapias conflitantes e aumento dos custos de saúde? a) 
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discuta as implicações da fragmentação do cuidado à luz da qualidade da atenção 
à saúde e dos atributos essenciais da APS; e, b) apresente um exemplo prático que 
demonstre essa dinâmica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Orientações gerais da prova: 
 
- A prova é constituída por cinco questões, com valor de 25,0 cada uma, mas o 
candidato deve responder apenas 4 (quatro) questões de sua preferência. Caso o 
candidato responda as cinco questões, apenas as quatro primeiras contantes nas 
folhas de resposta serão corrigidas.  
 
- O candidato deverá escrever APENAS seu código, fornecido na lista de presença, 
em cada uma das folhas resposta. Qualquer outro código que possibilite a 
identificação do candidato levará a anulação da prova, com eliminação do 
candidato. 
 
- O candidato deverá numerar as folhas de resposta. 
 
- As respostas deverão ser feitas unicamente com caneta azul ou preta, sendo 
desconsideradas respostas fornecidas em outro meio.  
 
- Os dois últimos candidatos deverão sair juntos da sala da prova.  
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